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APRESENTAÇÃO
A coletânea de textos Questões sociais e Educação: Diálogos Convergentes e 

Articulação Interdisciplinar, reúne artigos que são resultados de pesquisas empíricas, 
revisão de literatura, relatos de experiências e ensaios teóricos. São trabalhos carregados 
de histórias, cultura, lutas hegemônicas, saberes populares, reflexos das vivências 
e experiências, e da práxis de homens e mulheres em ação frente às demandas da 
contemporaneidade. Cada texto, com sua originalidade e especificidade, representa as 
pessoas do Brasil de norte a sul, que compreendem que a Educação é uma ferramenta 
poderosa de emancipação para todos(as), em especial para mulheres em vulnerabilidade 
social, o registro dessas vozes femininas estão no (Cap. I).

Infelizmente muitas mulheres ainda são vítimas da colonialidade, da crueldade, da 
violência e do machismo. Por isso, compartilhe com as mulheres e as meninas de sua vida 
os conhecimentos disponíveis em: “É Necessário dar voz às vítimas de Feminicídio” (Cap. 
I) e “Feminicídio: uma trajetória de violência (Cap. II).

A luta das mulheres pelo direito à igualdade de condições com os homens é antiga, 
emergente e atual, veja “Percursos da feminilidade” no (Cap. III).

É sabido que as mulheres negras estão expostas à múltiplas violências, além de 
gênero: a violência de raça marcada pela discriminação, resultado do neocolonialismo 
brasileiro. Frente a isso, vale registar a história da “Escolarização de Mulheres Negras no 
Brasil” (Cap. IV) como símbolo de resistência.

Ainda sob este enfoque, para enriquecer esta obra, destacamos “O movimento 
negro brasileiro” (Cap. V).

Através do filme “JENNIFER” (Cap. VI) e suas narrativas, conheça “A construção 
da branquitude na sociedade da aprendizagem” e sua relação com o artigo sobre os 
“Estereótipos de Beleza Pura” no (Cap. VII).

Vivemos tempos difíceis, de destruição das florestas e das culturas antropológicas 
e sociais indígenas. O artigo sobre a etnografia de estudantes indígenas sob o olhar da 
pedagogia mostra que é preciso aprender a cultura para preservar, “A Etnografia e os 
aspectos da escolarização de alunos indígenas em escolas urbanas de Imperatriz” (Cap. 
VIII).

O (Cap. IX) destaca o ensino da educação de gênero no ensino básico, para a 
construção de uma sociedade combativa frente à violência de gênero e à discriminação de 
mulheres em Garanhuns, cidade do agreste pernambucano.

É possível Construir uma Sociedade Justa Baseada no Conhecimento? Veja o que 
diz a literatura “Sobre o desafio de construir uma sociedade justa baseada no conhecimento” 
(Cap. X).

Sobre essa e outras dúvidas, a contribuições sobre a Ética e os Direitos Humanos 
com algumas ideias de Paulo Freire (Cap. XI) contribuem para uma nova ressignificação 



de pensamentos e atitudes.
As cotas na educação são um meio de equidade e justiça social através de políticas 

públicas, conforme os apontamentos sobre a “Avaliação de cotistas e não cotistas” no 
(Cap. XII).

  O (Cap. XIII) “Educação em saúde no timor leste” aborda o ensino e aprendizagem 
através de novas metodologias ativas que buscam fomentar o protagonismo dos sujeitos 
para atuar na Educação em Saúde, a partir do uso da Metodologia da Problematização no 
Timor Leste.

Voltando ao Brasil, apresenta-se o estudo “A aventura de criação das mídias 
educativas da reflexão à prática dos princípios da economia solidária” (Cap. XIV).

No (Cap. XV) apresenta-se um estudo avaliativo sobre o papel do Poder Legislativo 
de Minas Gerais no cumprimento dos deveres quanto à aplicação das políticas públicas de 
educação.

Representações espaciais de Brasília na literatura (Cap. XVI) faz uma viagem 
interessante na cultura e espaço da capital brasileira, pontuando as desigualdades sociais.

E por fim, nada mais pertinente nos dias atuais do que conhecermos sobre o ambiente 
e a saúde do planeta, e as Influências Humanas na emissão de gases de efeito estufa (Cap. 
XVII), os autores acreditam que “os desafios ambientais vivenciados na atualidade ainda 
podem ser contornados” (p. 10).

Tomadas dessa mesma esperança, em tempos de cuidado e preservação da saúde 
e da natureza, em tempos de promoção da paz, da igualdade e justiça social no mundo, 
que se inicia em cada um de nós. 

Desejamos uma agradável leitura!

Adriana Regina Vettorazzi Schmitt
Jacinta Lúcia Rizzi Marcom
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RESUMO: A busca por uma educação 
transformadora, capaz de promover uma 
compreensão crítica bem como uma 
intervenção consistente sobre a realidade, 
incita a implementação de práticas pedagógicas 
inovadoras. Em tal contexto, as práticas passivas 
e reprodutoras, que durante tantos séculos 
prevaleceram no meio educacional, abrem espaço 
às metodologias ativas de ensino-aprendizagem. 
A partir destas considerações, o presente 
trabalho buscou fomentar o protagonismo dos 
sujeitos para atuar na Educação em Saúde, a 
partir do uso da Metodologia da Problematização. 
O trabalho foi realizado em uma Disciplina de 
Educação em Saúde, no âmbito de um Curso 
de Especialização em Religião, Ética e Cultura 
na cidade de Díli, Timor-Leste. A disciplina 
foi organizada utilizando os pressupostos da 
metodologia da Problematização, com base no 
Arco de Maguerez. A partir da observação da 
realidade, definiu-se a questão norteadora para 
a investigação: como os estudantes poderiam se 

tornar protagonistas na Educação em Saúde? 
A partir desta questão estabeleceram-se como 
pontos a investigar: conhecer os conceitos, 
história, necessidades e as práticas de saúde 
locais. A partir dos pontos levantados, passou-se 
à teorização, tendo por base a leitura de textos. 
Em seguida, passou-se à investigação a respeito 
das práticas de saúde presentes nos diversos 
momentos históricos do país. Este levantamento 
possibilitou compreender as inter-relações 
entre saúde e cultura, já que muitas práticas 
relacionadas ao diagnóstico e cuidados da saúde 
estão assentadas em concepções culturais que 
tem sua origem nos primórdios da civilização 
timorense. Após aprofundamento teórico e 
análise da realidade local foram propostas as 
hipóteses de solução a partir do levantamento 
das fortalezas e desafios para a educação em 
saúde, para chegar, então, à proposição de 
ações práticas para problemas de saúde. A partir 
da experiência apresentada conclui-se pela 
necessidade de fortalecimento das ações de 
internacionalização e formação de professores, 
bem como pela disseminação das metodologias 
ativas de ensino-aprendizagem.
PALAVRAS - CHAVE: Educação em 
Saúde. Metodologias Ativas. Timor-Leste. 
Problematização. 

HEALTH EDUCATION IN EAST TIMOR: 
USING THE PROBLEMATIZATION 

METHODOLOGY TO THINK ABOUT THE 
LOCAL REALITY

ABSTRACT: The search for transformative 
education, capable of promoting critical 
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understanding as well as consistent intervention in reality, encourages the implementation 
of innovative pedagogical practices. In such a context, passive and reproductive practices, 
which for so many centuries prevailed in the educational environment, make room for 
active teaching-learning methodologies. Based on these considerations, this work sought to 
foster the protagonism of subjects to work in Health Education, using the Problematization 
Methodology. The work was carried out in a Discipline of Health Education, within the scope 
of a Specialization Course in Religion, Ethics and Culture in the city of Dili, Timor-Leste. The 
course was organized using the assumptions of the Problematization methodology, based 
on the Arch of Maguerez. Based on the observation of reality, the guiding question for the 
investigation was defined: how could students become protagonists in Health Education? 
From this question, the following points to investigate were established: knowing the concepts, 
history, needs and local health practices. From the points raised, theorization was carried out, 
based on the reading of texts. Then, there was an investigation into the health practices 
present in the different historical moments of the country. This survey made it possible to 
understand the interrelationships between health and culture, since many practices related 
to diagnosis and health care are based on cultural conceptions that have their origins in the 
beginnings of the Timorese civilization. After theoretical deepening and analysis of the local 
reality, solution hypotheses were proposed based on the survey of strengths and challenges 
for health education, in order to arrive, then, at the proposal of practical actions for health 
problems. From the experience presented, it is concluded that there is a need to strengthen 
the actions of internationalization and teacher training, as well as the dissemination of active 
teaching-learning methodologies.
KEYWORDS: Health Education. Active Methodologies. East Timor. Problematization.

1 |  INTRODUÇÃO
A busca por uma educação transformadora, capaz de promover uma compreensão 

crítica, bem como uma intervenção consistente sobre a realidade, incita a implementação de 
práticas pedagógicas inovadoras. Em tal contexto, as práticas passivas e reprodutoras, que 
durante tantos séculos prevaleceram no meio educacional, abrem espaço às metodologias 
ativas de ensino-aprendizagem.

As metodologias ativas consideram o ato de aprender como um processo 
reconstrutivo, buscando o estabelecimento de diferentes tipos de relações entre fatos e 
objetos, desencadeando ressignificações e reconstruções, bem como contribuindo para 
a sua utilização em diferentes situações. Diante destas condições, essas metodologias 
utilizam a problematização como estratégia de ensino-aprendizagem (MITRE et al., 2008). 

Inicialmente proposta por Bordenave e Pereira (PRADO et al., 2012), a Metodologia 
da Problematização revela-se como estratégia inovadora na área educacional, seja como 
método de estudo ou de ensino, tendo como fundamento o pensamento freireano. 

A partir destas considerações, o presente trabalho buscou fomentar o protagonismo 
dos sujeitos para atuar na educação em saúde, a partir do uso da Metodologia da 
Problematização. 
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Conforme apontam Câmara et al (2012), a educação em saúde surge como estratégia 
para promover saúde e prevenção. Nesta perspectiva deve ser uma prática social centrada 
na problematização do cotidiano, na valorização da experiência dos indivíduos e grupos, 
tendo como referência a realidade na qual eles estão inseridos.

Tal perspectiva aponta para o compromisso ético da educação e seu potencial 
transformador no sentido de resgatar a dignidade humana e o cuidado planetário.

2 |  METODOLOGIA
A presente pesquisa enquadra-se no quadro conceitual da abordagem qualitativa, 

de cunho descritivo-exploratório. 
Conforme Martins e Bicudo (2005, p.43), os conceitos sobre os quais as ciências 

humanas se fundamentam, no plano das pesquisas qualitativas, são elaborados pelas 
descrições. Busca-se compreender o que surge do interior da linguagem na qual os 
seres humanos estão inseridos, na maneira pela qual representam o mundo para si 
mesmos, “falando o sentido das palavras ou das proposições e, finalmente, obtendo uma 
representação da própria linguagem”. 

A pesquisa foi realizada em uma instituição de ensino superior (IES) de caráter não 
lucrativo, localizada na cidade de Díli, Timor-Leste. O estudo envolveu 28 participantes, 
discentes de um Curso de Especialização em “Religião, Ética e Cultura”.

O convite para a participação na pesquisa se deu a partir de uma explicação verbal, 
seguida pela entrega de uma carta-convite. É importante ressaltar que essa carta-convite 
tinha por intuito esclarecer aspectos gerais da pesquisa como objetivos gerais e específicos, 
metodologia, instrumentos de coleta de dados, além de aspectos éticos.

A pesquisa seguiu os preceitos éticos das Resoluções nº 466 de 2012 e no 510 de 
2016 do Conselho Nacional de Saúde/Brasil. Os participantes foram informados sobre o 
caráter voluntário da participação na pesquisa, sobre o anonimato, sigilo das informações 
e da sua autonomia para desistir da pesquisa em qualquer momento que desejassem. 
Foi assegurado, ainda, que os dados seriam utilizados estritamente para os fins desta 
pesquisa. Todos os entrevistados que aceitaram participar da pesquisa assinaram o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) antes de iniciá-la. O projeto de pesquisa foi 
aprovado pelo parecer consubstanciado no. 3.346.126 do Comitê de Ética em Pesquisa 
das Faculdades Pequeno Príncipe (Curitiba-PR). Os pesquisadores também assinaram o 
Termo de Compromisso para Utilização de Dados.

Os riscos possíveis estavam relacionados à possibilidade de violação da privacidade 
dos sujeitos de pesquisa, o que foi minimizado pelo zelo pelas dimensões éticas da 
pesquisa. Os materiais produzidos pelos participantes foram codificados de maneira a 
preservar o anonimato. Todos os materiais foram guardados em arquivos reservados, de 
uso restrito dos pesquisadores.
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Os benefícios estão relacionados à perspectiva de melhoria da compreensão acerca 
do universo da saúde e sua interrelação com a cultura, proveniente dos conhecimentos 
gerados pela pesquisa.

Como critério de inclusão a pesquisa exigia que os participantes estivessem 
frequentando a Disciplina de Educação em Saúde do Curso de Especialização durante o 
período da coleta de dados. Foram excluídos da amostra os participantes que obtiveram 
frequência inferior a 75% nas aulas.

A coleta de dados foi realizada na disciplina Educação em Saúde, através de folhas 
de exercício. A ementa da disciplina contemplava os seguintes aspectos: Educação em 
Saúde e Cultura; Cenários e Práticas de Saúde no Timor Leste; Conceito e modelos de 
Educação em Saúde.

Os objetivos de aprendizagem propunham-se a: Fomentar o interesse pela 
Educação em Saúde, demonstrando a importância social e a dimensão ética e humanitária 
da temática; Analisar as Políticas Públicas e Legislações voltadas à saúde no Timor Leste; 
Descrever o cenário atual da saúde no país; Identificar os diferentes modelos de Educação 
em Saúde; Analisar as Concepções de Saúde e suas inter-relações com a Cultura.

Para tanto, a disciplina foi organizada com base na metodologia da Problematização, 
privilegiando a possibilidade do diálogo e da compreensão das diferentes perspectivas dos 
participantes. Para a elaboração desta metodologia, Bordenave e Pereira apresentam um 
esquema elaborado por Charles Maguerez, denominado Método do Arco (PRADO et al., 
2012). O Arco é composto de cinco etapas:

a) Observação da realidade;

b) Estabelecimento dos pontos-chave;

c) Teorização;

d) Hipóteses de solução; 

e) Aplicação à realidade. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para a realização da coleta de dados, dividiu-se a disciplina em quatro encontros de 

quatro horas, totalizando 16 horas de atividades.
No primeiro encontro foram trabalhadas as etapas 1 e 2 do Arco de Maguerez. A 

primeira etapa do arco — observação da realidade —  buscou delinear o problema a ser 
investigado, definindo como questão norteadora: como os estudantes poderiam se tornar 
protagonistas na Educação em Saúde no Timor-Leste? 

A observação da realidade contemplou inicialmente uma descrição dos participantes 
sobre o conceito de saúde e doença. Em seguida, solicitou-se a elaboração de um cartaz 
coletivo apontando aspectos positivos e negativos da saúde no TL.
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A partir desta definição, focou-se no estabelecimento dos pontos-chave — segunda 
etapa do Arco —  de maneira a definir as questões a serem investigadas. Estabeleceram-
se, assim, como pontos a investigar: conhecer os conceitos, a história, as necessidades e 
as práticas de saúde no Timor Leste.

Ao discorrer sobre os conceitos de saúde e doença, os entrevistados priorizaram 
conceitos de caráter holístico que conjugam diversas dimensões como a física, psíquica, 
cultural, social, espiritual, ou pelo menos congregam mais de uma delas. 

Esta conceituação ampliada reflete a evolução dos próprios conceitos de saúde 
e doença construídos a partir de conferências e documentos internacionais. Em 1978, a 
Conferência de Alma-Ata (OMS, 1978) ampliou o conceito de   saúde definindo-a como 
estado de “[...] completo bem-estar físico, mental e social e não apenas a ausência de doença 
ou enfermidade”. Em 1986, na chamada Carta de Otawa (OMS, 1986), são destacados 
aspectos relacionados à promoção da saúde e a relevância da questão ambiental. Já a 
Quarta Conferência Internacional sobre Promoção da Saúde, realizada em Jacarta (OMS, 
1997) agrega dimensões de ordem espiritual e comunitária.

Os participantes referem, ainda, dimensões relacionadas à cultura e à espiritualidade 
apresentando explicações baseadas no conjunto de crenças locais, os quais incorporam 
a figura de feiticeiros/curandeiros como o “Matandok”, bem como a utilização de rituais de 
cura, fazendo referência à a doença como algo causado pelos “antepassados”.

De acordo com Uchoa e Vidal (1994), as noções de saúde e doença, aparentemente 
simples, referem-se a fenômenos complexos, os quais conjugam fatores biológicos, 
sociológicos, econômicos, ambientais e culturais.

Os participantes refletiram, ainda, sobre os aspectos positivos e negativos da 
saúde no TL, com destaque para aspectos positivos como acesso facilitado e gratuidade 
do sistema. Com relação aos problemas na área da saúde, referem a falta de recursos 
humanos e infraestrutura, bem como de profissionalismo e formação. 

A partir dos pontos levantados, passou-se à etapa de teorização tendo por base a 
leitura de textos, com destaque à Constituição da República Democrática do Timor Leste, 
Carta de Otawa, Encíclica Laudato Si’, Carta da Terra, entre outros.

A síntese destes documentos enfatiza a necessidade de proteção à vida, à saúde e 
os cuidados às pessoas em condições de vulnerabilidade. Na Carta Encíclica Laudato si’ 
que trata sobre o cuidado da casa comum, o Papa Francisco reflete que o “urgente desafio 
de proteger a nossa casa comum inclui a preocupação de unir toda a família humana na 
busca de um desenvolvimento sustentável e integral” (FRANCISCO, 2015, p.12). Neste 
contexto, adverte, ainda, que

Não pode ser autêntico um sentimento de união íntima com os outros seres 
da natureza, se ao mesmo tempo não houver no coração ternura, compaixão 
e preocupação pelos seres humanos. [...] Além disso, quando o coração está 
verdadeiramente aberto a uma comunhão universal, nada e ninguém fica 
excluído desta fraternidade (ibidem, p.71-72).
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Os participantes destacam, ainda, aspectos relacionados à dignidade humana, 
autonomia, responsabilidade e diversidade, tal qual proposto pela Declaração Universal 
dos Direitos Humanos (1948) que reconhece a dignidade inerente a todos os membros da 
família humana e de seus direitos iguais e inalienáveis como o fundamento da liberdade, 
da justiça e da paz no mundo.

A reflexão teórica apontou também para aspectos ligados à vida e à saúde planetária. 
De acordo com a Carta da Terra (2000), nosso atual modo de vida, os padrões de produção 
e consumo causam extensa devastação ambiental, esgotamento dos recursos, bem como 
a extinção de espécies. Neste sentido, é preciso que a humanidade decida viver com 
um sentido de responsabilidade universal, o que implica em mudanças fundamentais em 
nossos valores, instituições e modos de vida. 

Após a análise da realidade local e aprofundamento teórico chegou-se à quarta etapa 
do Arco em que se buscam soluções para o problema estudado. Foram, então, propostas 
as hipóteses de solução a partir do levantamento das fortalezas e desafios para a educação 
em saúde, para chegar, então, à proposição de ações práticas para problemas de saúde. 
Neste contexto, os alunos foram distribuídos em quatro grupos, com aproximadamente 07 
participantes em cada, para que pudessem elencar um problema de saúde local e propor 
uma solução para o mesmo, de maneira a fechar o Arco, buscando a aplicação da realidade. 

Para tanto foi definido um roteiro no qual constava uma pergunta norteadora — “E 
agora, o que vamos mudar de concreto na realidade ?” —, além de cinco questões a serem 
preenchidas: O que queremos mudar? Com quem? Para quem? Por que? E, ainda, qual a 
ação proposta para a mudança? 

A partir deste roteiro as equipes selecionaram quatro situações para a proposição 
de uma ação educativa com vistas à mudança:1) Lixo- fazer uma campanha com alunos 
da Universidade Nacional de Timor Larosa a respeito da importância do acondicionamento 
correto do lixo; 2) Sanitário Público- fazer uma ação junto às autoridades locais para 
instalação de sanitários públicos na cidade de Díli; 3) Água Potável- realização de uma 
campanha a respeito da importância do consumo de água potável para a preservação da 
saúde; 4) Água Potável para a Aldeia Lisbuta- fazer uma proposta a ser encaminhada ao 
Serviço de Água e Saneamento do Timor-Leste para solicitação de canalização de água 
para a região.

Conforme Mitre et al (2008), ao completar o Arco de Maguerez, o estudante 
exercita a dialética de ação-reflexão-ação, tendo como ponto de partida a realidade 
social. Após o estudo de um problema, podem surgir novos desdobramentos, exigindo 
a interdisciplinaridade para sua solução, o desenvolvimento do pensamento crítico e a 
responsabilidade do estudante pela própria aprendizagem.

A utilização da metodologia da Problematização, com a passagem pelas cinco 
etapas do Arco de Maguerez, permitiu aprofundar a perspectiva de uma educação crítica e 
ativa, que considera a realidade como resultado da tessitura da ação dos sujeitos sociais, 
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portanto, passível de reconstrução.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A busca de uma educação crítica e transformadora exige a reavaliação de conceitos 

e práticas tradicionais que vigeram ao longo dos últimos séculos. Neste sentido, a educação 
em saúde necessita ultrapassar o paradigma tradicional, que privilegia a simplicidade, a 
mensuração, a memorização e a repetição, entre outros, em direção a novas matrizes 
conceituais que considerem a complexidade dos fenômenos e da vida.

Em tal contexto a utilização de metodologias ativas e inovadoras de ensino permite 
considerar o contexto de maneira sistêmica, com sua rede de conexões, de maneira a 
desenvolver a consciência crítica e a construção do conhecimento comprometido com a 
dignidade da vida humana e com a sustentabilidade planetária.

A partir de uma leitura intercultural, o trabalho aponta para a necessidade de que os 
cuidados e a educação em saúde considerem a perspectiva tradicional, buscando construir 
um diálogo respeitoso que possa reconhecer e preservar a riqueza e o simbolismo das 
culturas locais.

Reafirma-se, assim, a possibilidade de uma educação dialógica e transformadora.
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